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Resumo: 

O ensino de classes de palavras tem apresentado bastantes inconsistências do ponto de vista teórico-

metodológico, privilegiando atividades prescritivas, pautadas na tradição gramatical. Sabe-se com 

base em estudos como os de Antunes (2007), Neves (2017) entre outros autores, que essa abordagem é 

questionável, pois não contribui para o desenvolvimento da competência comunicativa dos alunos. 

Acrescenta-se o fato de que documentos norteadores da educação, como a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), orientam para o uso de abordagens 

funcionais, privilegiando práticas de Análise Linguística (AL), as quais permitem estudar a gramática 

em uso, nas práticas de leitura e produção de textos, considerando um ponto de vista diferente do 

tradicional. Com o objetivo de investigar o estudo das classes de palavras em Livros Didáticos (LD) 

aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) de 2016, esta pesquisa se dedica à 

análise do seguinte corpus: a coletânea para a 2ª série do Ensino Médio, Português contemporâneo: 

diálogo, reflexão e uso (CEREJA; DAMIEN; VIANNA, 2016).  Busca-se a resolução da seguinte 

questão-problema: qual o tratamento destinado à classe de palavras ‘substantivo’ em Manual Didático 

aprovado pelo PNLD? Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa, classificada, quanto 

aos seus objetivos, como descritiva e, de acordo com seus procedimentos, como bibliográfica e 

documental, ancorada no aporte teórico de Neto (2015), Azeredo (2021) e Neves (2017). A partir da 

análise das definições e abordagens didático-metodológicas das atividades apresentadas para o ensino 

desta categoria gramatical na obra em exame, constatou-se que a maioria das concepções apresentadas 

nos LD é de caráter formalista e considera, na maioria das vezes, apenas o critério semântico. 
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Abstract: 

The teaching of word classes has shown many inconsistencies from a theoretical-methodological point 

of view. Furthermore, teaching in schools favors prescriptive activities, following the grammatical 

tradition. Based on studies such as those by Antunes (2007), Neves (2017) and others authors it is 

known that this approach is questionable, as it does not contribute to the development of students' 

communicative competence. Added to this is the fact that documents such as the Base Nacional 
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Comum Curricular (BNCC) and the Parâmetros Nacionais Curriculares (PCN) guide the use of 

functional approaches, privileging linguistic analysis (AL) practice, which allow study grammar in 

use, in reading practices and text production, considering a different point of view from the traditional 

one. With the aim of investigate, in practice, the study of word classes in textbooks (LD) approved by 

the Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) of 2016, this research is dedicated to the analysis of 

the following corpus: the collection for the 2nd grade of High School Português Contemporâneo: 

diálogo, reflexão e uso (CEREJA; DAMIEN; VIANNA, 2016). In this context, we seek to resolve the 

following problem-question: What is the treatment given to the word class ‘noun’ in a Didactic 

Manual approved by the PNLD? Methodologically, it is a qualitative research, classified to its 

objectives as descriptive and according to its procedures as bibliographical and documentary research 

anchored in the theoretical contribution of Neto (2015), Azeredo (2021) and Neves (2017). As a result, 

the definitions and didactic-methodological approaches of the activities presented for the teaching of 

this grammatical category in the work under examination were analyzed. It was found that most of the 

concepts presented in textbooks are from formalist nature and takes into account, in most cases, only 

the semantic criterion. 
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Introdução 

O ‘substantivo’ é uma dentre as dez classes de palavras propostas pela Nomenclatura 

Gramatical Brasileira (NGB) para o ensino de Língua Portuguesa (LP). Estudar 

nomenclaturas - nomes das unidades gramaticais e, consequentemente, das classes de palavras 

- é importante, pois facilita a compreensão dessas categorias e ajuda na construção do 

conhecimento enciclopédico e do repertório cultural sobre a língua (ANTUNES, 2007).  

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), as classes de palavras 

devem ser trabalhadas no eixo da Análise Linguística (AL)/Semiótica, o qual integra o 

processo de leitura e a produção de textos orais e escritos, como também a produção dos 

textos multissemióticos, que possuem em sua composição elementos diversos como imagens, 

desenhos, etc. 

Para abordar o ‘substantivo’ em sala de aula, um recurso pedagógico muito utilizado é 

o Livro Didático (LD), importante não só para o ensino de LP, bem como para outros 

componentes curriculares, funcionando como ferramenta que auxilia o professor em sua ação 

docente e beneficia o aprendizado dos alunos (BATISTA apud NETO, 2015). 

O professor deve ser instruído, ao longo de sua formação, a analisar o LD, para 

identificar não só os melhores pontos como também suas possíveis lacunas (BONINI, YANO, 
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2018). Portanto, seu papel diante da utilização do conteúdo apresentado no livro é muito 

relevante, a fim de adequar as práticas/estratégias à realidade educacional (LAJOLO, 1996). 

A BNCC pontua que o ensino de LP deve “proporcionar aos estudantes experiências 

que contribuam para a ampliação dos letramentos” (BRASIL, 2018, p. 67). Em contrapartida, 

Neves (2017) aponta que as definições dos LD são focadas na noção e conduzem a um ensino 

tradicional da gramática, reforçando as atividades de rotulação e reconhecimento, as quais 

pouco contribuem para o desenvolvimento da competência comunicativa. 

Diante disso, o objetivo do presente trabalho é investigar o estudo das classes de 

palavras em LD aprovados pelo PNLD de 2016, esta pesquisa se dedica à análise do seguinte 

corpus: a coletânea para a 2ª série do Ensino Médio, Português contemporâneo: diálogo, 

reflexão e uso (CEREJA; DAMIEN; VIANNA, 2016).  Busca-se a resolução da seguinte 

questão-problema: qual o tratamento destinado à classe de palavras ‘substantivo’ em Manual 

Didático aprovado pelo PNLD? Metodologicamente, trata-se de pesquisa qualitativa, 

classificada, quanto aos seus objetivos, como descritiva e, de acordo com seus procedimentos, 

como pesquisa bibliográfica e documental. 

 

Desenvolvimento  

O ensino da Língua Portuguesa foi marcado, até a década de 70, pela abordagem 

tradicional, cuja finalidade era aproximar os alunos da variedade linguística padrão, 

semelhante ao que era apresentado nos livros e textos didáticos, mas essa abordagem somente 

parecia satisfatória (BRASIL, 1998). 

Por esse motivo, no início da década de 1980, pesquisas linguísticas independentes da 

tradição normativa e filológica realizaram críticas a algumas práticas, a saber: o uso dos textos 

como pretexto para outras atividades, o ensino descontextualizado e mecânico com 

identificação de fragmentos textuais soltos, a insistência nas regras gramaticais de exceção, o 

consequente preconceito contra variedades não-padrão etc. (BRASIL, 1998). 

Documentos como os PCN (1998) e a BNCC (2018) vieram justamente para auxiliar 

os professores em suas práticas pedagógicas, contribuindo para o planejamento e a 

ressignificação das orientações para o ensino, tornando-se referência fundamental nesse 
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processo de educação. Além disso, a BNCC tem poder normativo e apresenta medidas para 

que o ensino, tanto em escolas públicas quanto em particulares, proporcione oportunidades de 

aprendizagens semelhantes a todos os brasileiros. 

Através de seu propósito de nortear a Educação Básica, a BNCC (2018) funciona 

como documento orientador dos LD, cuja composição seguirá seus fundamentos teóricos. 

Assim, a análise crítica dos materiais didáticos é importante para constatar (in)adequações, 

levando à reflexão sobre a necessidade de abordagens mais significativas para o ensino da 

língua materna. Portanto, parte-se ao exame do capítulo que aborda a classe de palavras 

‘substantivo’ apresentada no livro Português contemporâneo: diálogo, reflexão e uso 

(CEREJA; DAMIEN; VIANNA, 2016), destinado ao Ensino Médio, 2ª série, publicado pela 

Editora Saraiva, no componente curricular de LP. As análises concentram-se na definição de 

‘substantivo’ e na abordagem das atividades propostas. 

O primeiro ponto destacado é a conceituação para a classe dos ‘substantivos’, trazida 

pelo livro a partir da análise da Figura 1: 

 

Figura 1 – Definição de ‘substantivo’. 

 

Fonte: Cereja, Damien, Vianna (2016, p. 27) 

 

A definição é centrada apenas na noção, porque exibe somente o conceito de 

‘substantivo’ sem abordar outros aspectos, como a função por ele desempenhada dentro de 

uma frase ou oração, conforme o critério sintático analisa O desenvolvimento de avaliações 

focadas exclusivamente no critério nocional pouco colabora para a formação linguística do 

aluno, que deve se voltar ao uso da língua em situações comunicativas reais e não apenas a 

decorar os conceitos aprendidos em sala de aula. Ademais, esta abordagem tende a não ser 

suficiente para a compreensão do aluno, visto que algumas classes de palavras não podem ser 
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classificadas a partir de apenas um critério: é necessário combinar seu uso, para estabelecer a 

diferenciação entre as classes de palavras (AZEREDO, 2021). 

Outro problema diagnosticado na definição apresentada pelo livro consiste na 

descrição de ‘substantivo’ como “palavras que nomeiam qualidades”, confundindo-se com a 

descrição para a classe dos ‘adjetivos’: “palavras que qualificam o substantivo” (CEREJA; 

DAMIEN; VIANNA, 2016, p. 55, grifo nosso). Neves (2017) menciona a recorrência dessa 

definição de ‘substantivo’ em outros LD, mas a questão do deslizamento categorial, ou seja, 

do compartilhamento de propriedades entre as categorias ‘substantivo’ e adjetivo, não é 

mencionada de forma clara nos LD, nem trabalhada com os alunos. 

A segunda análise é feita a partir do seguinte fragmento, cuja tentativa é ampliar a 

conceituação mediante a indicação de “pontos de vista”: 

 

Figura 2 – Lista de conceituação do substantivo. 

 

Fonte: Cereja, Damien, Vianna (2016, p. 28) 

 

 Há uma inconsistência na seleção de tais pontos de vista, uma vez que se apresenta ao 

aluno apenas uma definição pautada em critérios formais e semânticos. Não se exibe, por 

exemplo, uma análise pragmática, que trata a linguagem no contexto da comunicação, do uso, 

e poderia ser aplicada junto às outras abordagens. A definição exposta no trecho não 

contempla a AL, instrumento importante para o desenvolvimento da capacidade crítica do 

aluno. (BRASIL, 1998). 

Ainda, com a aplicação da AL, é esperado que o aluno: 
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(...) constitua um conjunto de conhecimentos sobre o funcionamento da 

linguagem e sobre o sistema lingüístico relevantes para as práticas de escuta, 

leitura e produção de textos; aproprie-se dos instrumentos de natureza 

procedimental e conceitual necessários para a análise e reflexão lingüística 

(delimitação e identificação de unidades, compreensão das relações 

estabelecidas entre as unidades e das funções discursivas associadas a elas 

no contexto); seja capaz de verificar as regularidades das diferentes 

variedades do Português, reconhecendo os valores sociais nelas implicados 

e, conseqüentemente, o preconceito contra as formas populares em oposição 

às formas dos grupos socialmente favorecidos. (BRASIL, 1998, p. 52). 

 

 Parte-se, agora, às análises das questões apresentadas no LD para o ensino do 

‘substantivo’: 

 

Figura 3 – Versos da canção “Paratodos”, de Chico Buarque de Hollanda. 

 

Fonte: Cereja, Damien, Vianna (2016, p. 28) 

 

Figura 4 – Questão relacionada à canção. 

 

Fonte: Cereja, Damien, Vianna (2016, p. 28) 

 

A atividade apresentada na Figura 2 faz uso do texto-base, mas somente propõe a 

classificação das entidades, como o item 2 (a), que solicita apenas a categorização da palavra 

"instrumentistas" em ‘substantivo’ comum ou próprio. A questão não relaciona o uso do 

‘substantivo’ com os efeitos de sentido promovidos no poema. Na verdade, os textos-base são 
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considerados “pseudotextos, já que estão descontextualizados, sem uma situação real na qual 

possam ser usados como elementos de interação” o que também é conhecido como ‘texto 

como pretexto’ para o ensino de gramática (RICHE, SANTOS, TEIXEIRA, 2020, p. 16).  

Outro ponto importante destacado na análise parte da seguinte tarefa: 

 

Figura 5 - Questão de classificação do substantivo 

 

Fonte: Cereja, Damien, Vianna (2016, p. 30) 

 

A atividade da Figura 5 trata dos tipos de ‘substantivo’. O item, além de não trazer um 

texto-base, apresenta palavras soltas e sem contexto para que o aluno simplesmente faça a 

classificação de acordo com o seu tipo e gênero. Essa questão exemplifica as práticas do 

ensino tradicional criticadas nos PCN (1998, p. 18):  

 

(...) o uso do texto como expediente para ensinar valores morais e como 

pretexto para o tratamento de aspectos gramaticais; o ensino 

descontextualizado da metalinguagem, normalmente associado a exercícios 

mecânicos de identificação de fragmentos linguísticos em frases soltas (...) 
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Tal perspectiva não contribui para a compreensão do aluno sobre a língua, muito 

menos para a produção, leitura e interpretação de diferentes textos que podem circular na 

sociedade. Nesse sentido, como bem destaca Neves (2017, p. 137), “a categoria só pode ter 

seu reconhecimento garantido se dentro de um contexto, se dentro da interação linguística, e 

não em estado de dicionário (portanto: não em lição gramatical que se fala fora do uso)”. 

No próximo fragmento, há o uso de uma charge como texto-base em lição sobre a 

classificação dos ‘substantivos’: 

 

Figura 6 – Cartum retirado do livro 

 

Fonte: Cereja, Damien, Vianna (2016, p. 28) 

 

Figura 7 – Questão relacionada ao cartum. 

 

Fonte: Cereja, Damien, Vianna (2016, p. 29) 

 

A atividade apresentada na Figura 7 é semelhante à anterior - Figura 5 -, em que se 

solicita ao aluno, através da charge, o apontamento dos ‘substantivos’ abstratos e concretos, 

tratando-se de uma questão de mera rotulação. Perde-se a oportunidade, assim, de explorar os 

efeitos de sentido promovidos pelo uso linguístico desta categoria gramatical na construção 
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do humor. Como consequência disso, o aluno cai na realização automática da atividade sem 

perceber ou discutir o contexto da charge, muito menos avaliar as motivações e os efeitos de 

sentido das escolhas linguísticas realizadas na construção textual. 

Os resultados do exame do LD demonstram problemas na construção das definições 

do ‘substantivo’, como a preferência de critérios morfossemânticos na conceituação, 

desconsiderando aspectos sintáticos, e a confusão conceitual para distinguir as categorias 

‘substantivo’ e adjetivo. Além disso, os textos-base não são usados de maneira efetiva, 

servindo apenas como propósitos para a extração de palavras soltas, sem contexto. 

 

Considerações finais 

Com base nos documentos norteadores do ensino de LP no Brasil, pode-se constatar 

que a abordagem metodológica do LD analisado no presente trabalho não corresponde, em 

sua maior parte, às práticas recomendadas para a sala de aula. 

Esta pesquisa destacou que a maioria das atividades apresentadas para o ensino do 

‘substantivo’ é de rotulação e classificação das entidades. Tal abordagem é de caráter 

formalista, a qual considera somente a forma da palavra e foca especialmente em sua 

morfologia, sintaxe, etc. como é apresentado nos pontos de vista abordados no livro. Tal 

perspectiva não colabora para o desenvolvimento da competência comunicativa do aluno, 

porque não propicia práticas que realmente visam o uso da língua em situações reais, como a 

ampliação da capacidade de escolha das palavras, sabendo o que é mais conveniente de ser 

dito em cada situação comunicativa. 

Uma solução possível seria trazer o texto como elemento central da aprendizagem, 

elaborando atividades pautadas na prática de análise linguística nas situações de leitura e 

produção de textos. Essa proposta permitiria a realização de um trabalho reflexivo sobre o 

valor de uso do ‘substantivo’, explorando, assim, os efeitos de sentido gerados pelos recursos 

linguísticos. 

Sendo assim, novos estudos podem se desdobrar diante do que foi apresentado, 

dedicando-se a analisar os LD do PNLD vigente, pós-BNCC. Essas novas pesquisas podem 

averiguar se as inconsistências presentes no ensino de classes de palavras ainda persistem, 
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pensando também em propostas de reformulação dos conteúdos e de suas lições, com 

abordagens que realmente sigam o que as diretrizes e as pesquisas linguísticas apontam. 
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